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	 Neste segundo volume, a Revista Arquivos CMD rea-

firma sua opção editorial de priorizar a publicação de dossiês 

acerca de temas diretamente relativos à questão da arte e cul-

tura.

	 Organizado por Thais Alves Marinho, o dossiê A Di-

nâmica entre Universal e Particular avança sobre um dueto 

cujas repercussões na história do pensamento se desdobram, 

pelo menos, desde o século XVIII à medida que a figura da 

história universal adquiriu relevo. Com ela, a unidade bioló-

gica da espécie e, na contrapartida, a unicidade do gênero hu-

mano se impuseram como condição e projeção retrospectiva 

e perspectiva para diferentes experiências sociohumanas ao 

redor do planeta. Ao mesmo tempo, a mesma expansão se vê, 

sempre mais, confrontada pela pressão decorrente da neces-

sidade de equacionar a existência de um relato tão abrangen-

te, sem que isto significasse suprimir a densidade específica 

de diferentes narrativas étnico-históricas. 

	 Não é possível fazer vista grossa para o fato de que a 

primazia da história universal se fez cúmplice da ascensão 

e consolidação do avanço imperial europeu. Também, não 

há como elidir que as vozes dissonantes que cada vez mais 

se levantam contra a unilateralidade da história universal, 

a princípio, contada apenas da perspectiva ocidental, dizem 

respeito às vicissitudes do mesmo expansionismo colonial e 

imperial. Portanto, a complexificação da história universal 

vem a reboque das tantas versões que instauram, em planos 

mais amplos, a póscolonialidade bem mais que traço e, sim, 

um regime de verdade da contemporânea condição global 

sociohumana. É exatamente diante dessa objetividade que 

Thais Marinho delimita os propósitos do dossiê aqui publica-

do:

Edson Farias / editor

Editorial
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O objetivo do Dossiê Universal e Particular é jus-
tamente discutir essa reorganização da estrutura 
de temporalidade, voltada para a memória, para 
o passado, para o retorno às identidades, para a 
diferença. Tal momento expressa a necessidade 
de se pensar o papel da cultura enquanto elemen-
to e perspectiva de se organizar o poder e o saber 
nos atuais contextos sócio-históricos plurais sub-
metidos às radicais transformações dos processos 
técnico-informacionais, e nas possíveis consequ-
ências e desdobramentos da centralidade que essa 
categoria vem adquirindo na sociedade contempo-
rânea.

	 Na sequência da revista, a seção Memórias de Pesqui-

sa apresenta três ensaios que focalizam o filme O Homem do 

Ano, do diretor José Henrique Fonseca, lançado em 2005. 

Elaborados como trabalhos para disciplina Tópicos Espe-

ciais: Poder Simbólico na Sociologia Reflexiva de Pierre Bour-

dieu, oferecida por mim no curso de graduação em Ciências 

Sociais, da Universidade de Brasília, no segundo semestre de 

2013, os textos resultam dos esforços de entrosar a proposta 

da sociologia compreensiva à elaboração fílmica a respeito do 

tema do destino na vida de uma pessoa. 

Edson Farias

Editor
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